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      Apesar de engolir em seco várias vezes, isso não aliviou o nó na garganta de SA. Acabara de ver Reyes partir a seu pedido. Tirara-lhe a escolha ao destruir o mecanismo da porta para que ela não pudesse voltar a entrar. E quanto a Seb? Pela primeira vez na vida, sentia-se pronta para assentar. Agora, perdera tudo. Mas tomara a decisão certa. Acontecesse o que acontecesse, não podia deixar que a terceira transmissão fosse emitida. Não podia pôr as suas necessidades acima das da galáxia e não podia deixar que mais ninguém tomasse o seu lugar nesta missão suicida.

      A sala tinha características semelhantes àquela em que Sparks detonara a sua granada de luz. Uma varanda indicava um primeiro andar, mas não havia portas visíveis. Não que SA pudesse confiar nessa avaliação. Tal como na sala anterior, tinha de assumir que as paredes à sua volta eram capazes de revelar o exército de Enigma a partir de entradas ocultas.

      Onde SA via semelhanças, também via as diferenças. O teto desta sala era uma grande cúpula decorada com um intrincado padrão de flores, muitas das quais ela não reconhecia. Parecia ter sido usado como salão de baile no passado. Ao contrário da sala em que estiveram anteriormente, de momento havia apenas três portas abertas: aquela pela qual acabara de entrar e duas na extremidade oposta da grande sala, a pelo menos trinta metros de distância, por onde entrava um fluxo constante de soldados.

      SA ergueu o nivelador no ar. Com a garganta já dorida, falou na mesma. — Fiquem aí! — A grande sala devolveu-lhe a voz, e ela recuou ao som da mesma. Há tanto tempo que não a ouvia em voz alta. Não se parecia nada com a que tinha na sua cabeça.

      Um mandulu à frente do exército cada vez maior usou ambas as mãos e empurrou o ar à sua frente enquanto dizia: — Tenha calma. — O bruto estúpido devia ser um dos seus líderes.

      A fúria começou nos dedos dos pés de SA e percorreu-lhe o corpo. Explodiu-lhe da boca enquanto ela apontava o dedo à criatura. A voz dela quebrou com o esforço. — Não me diga para ter calma. — Ela arrancou o pino do nivelador com os dentes e cuspiu-o para longe. Atingiu o chão de cristal com um ting leve, mas muito audível. — Quem manda aqui sou eu.

      O mandulu baixou a atenção para o chão e recuou um passo. Depois, voltou a olhar para ela e esperou. O imbecil claramente não tinha problemas em seguir ordens. Sendo um dos soldados de Enigma, obviamente não fora contratado pela sua iniciativa.

      Não havia propriamente silêncio, mas, considerando quantos deles estavam na sala e com mais a entrar a todo o momento, era o melhor que se podia arranjar. SA ficou de pé, com a vasta extensão de chão entre eles, a observar o número do exército aumentar. Em seguida, aproximou-se do transmissor no meio da sala. De forma piramidal, com pelo menos três metros de altura e feito de metal e fios, parecia uma tenda índia.

      O fluxo constante de guardas pelas portas forçava os da frente a aproximarem-se de SA enquanto se acotovelavam e disputavam posições. Ela acenou com o nivelador na direção deles. — Podia largar isto agora. Transformaria esta sala e o transmissor em pó. Foi para isso que vim aqui. Não quero matar-vos a todos com isto, mas a vossa segurança não é a minha prioridade número um. Tenho a certeza de que muitos de vós sofreram uma lavagem cerebral para pensarem que estão a fazer o que está certo ao trabalhar para o Enigma, mas não me importaria de apostar que muitos mais estão a fazer este trabalho por desespero. Quaisquer que sejam as vossas razões, esta é a vossa segunda oportunidade. Recuem. Vão para casa, para junto dos vossos entes queridos, e comecem uma nova carreira. Repito, não tenho qualquer desejo de vos magoar, mas nada me impedirá de fazer o que vim aqui fazer.

      Um leve sorriso torceu o rosto do estúpido mandulu. Puxou os ombros para trás enquanto endireitava a coluna. Tinha a confiança de um jogador com um royal flush. Tinha tudo planeado. — O quê? Vai explodir-se a si mesma também?

      Um olhar por cima de ambos os ombros, esquerdo e direito, para o exército que o rodeava, e SA viu a sua confiança espalhar-se pela matilha. Muitos deles ergueram as armas como se tivessem acabado de ganhar vantagem.

      SA enfiou a mão dentro da blusa, recuperou uma das muitas facas do seu arnês justo e atirou-a diretamente à criatura. Antes que o mandulu tivesse tempo de se mover, a lâmina encontrou-lhe o rosto e enterrou-se nele até ao punho.

      A sala já estava silenciosa antes, mas quando o mandulu caiu de costas — o som do seu corpo a bater no chão a ecoar como um trovão —, ficou ainda mais silenciosa.

      Uma pontada aguda atravessou SA por ter de matar a besta, mas não teve tempo para pensar nisso. Se fosse preciso matar um deles para que os outros a levassem a sério, então o sacrifício valia a pena. Tinham um minuto até à transmissão, um minuto para evacuar a sala, no máximo. Esperava que Reyes já se tivesse afastado o suficiente. E o Seb… Ela abanou a cabeça para afastar o pensamento dele e piscou os olhos para combater o ardor das lágrimas que lhe queimavam os olhos. Os seus próprios sentimentos não eram importantes. Tinham de servir o bem maior. — Tenho mais facas. — Apontou para o mandulu morto. — Mais alguém quer ter o mesmo destino daquele palhaço?

      Silêncio.

      — Pensei que não. Sugiro que saiam desta sala agora, antes que eu tenha de vos forçar a sair!

      Num engarrafamento instantâneo, as criaturas viraram-se e saíram silenciosamente da sala à força.

      — Mais depressa! — disse SA, a voz a ecoar novamente. — Têm menos de um minuto antes que eu mande este lugar pelos ares.

      Então SA viu-a. Enquanto o exército lutava para sair dali, os seres mais pequenos foram empurrados para trás e permaneceram na sala. Uma criatura não mais alta que Sparks, parecia ainda mais pequena pela forma como se curvava devido ao peso do canhão às costas. Tinha olhos branco-leitosos e pele escura e coriácea, de cor verde. Parecia pertencer ao fundo de um poço, a espreitar entre rochas verdes e musgosas. Uma besta patética, encolheu-se quando ela gritou: — Tu!

      A criatura virou-se lentamente, os seus olhos esbranquiçados arregalados no seu pequeno rosto.

      — Isso que tens às costas é uma espécie de canhão de plasma?

      Um aceno curto e rápido.

      — Larga-o.

      Com uma torção rápida, deslizou para fora do canhão, deixou-o no chão e recuou dois passos. Olhou para ela como se esperasse mais instruções.

      — Agora, vai!

      SA esperou mais dez a quinze segundos, a observar as criaturas dispersarem enquanto batia com o pé para gastar um pouco da sua impaciência. Muito mais tempo e seria demasiado tarde para parar a transmissão. O espaço entre o soldado mais próximo e o canhão era agora suficientemente grande para que a arma ficasse isolada. Correu até ela e pegou-a, o seu foco no exército, caso tentassem alguma estupidez.

      O peso do canhão surpreendeu-a, mas não era tão pesado que não o conseguisse levantar com uma mão. Concebido para ser usado como uma manopla, tinha uma manga na qual ela deslizou o braço. O gatilho ficava na ponta e ela enrolou o dedo à volta dele.

      A fadiga, o peso da arma e a apreensão sobre o que estava para vir fizeram SA tremer enquanto apontava a coisa para a parede à sua direita. Precisava de ver o que conseguia fazer. Após uma última verificação ao exército, apertou o dedo no gatilho.

      O som abalou as paredes quando o canhão deu à luz uma explosão meteórica. Desprevenida para o recuo, SA voou para trás pelo ar, os seus pés a levantarem-se completamente do chão. Com o canhão numa mão e o nivelador sem pino na outra, não largou nenhum dos dois enquanto voava num arco largo para longe do disparo. Aterrou, as omoplatas a baterem primeiro no chão, seguidas pela parte de trás da cabeça. O impacto deixou-a sem ar e com os ouvidos a zumbir.

      Quando SA se sentou, viu como o canhão tinha rasgado o palácio. Um buraco em forma de túnel atravessava várias salas e dava-lhe uma vista do exterior, com o sol a brilhar no deserto de estalita. Até onde é que o disparo tinha chegado para além do palácio? Parecia que podia enviar o próximo para órbita, se quisesse.

      O exército observava-a enquanto ela se punha de pé, a ter muito cuidado para manter o nivelador bem seguro. — Para que é que estão a olhar? Saiam daqui, pelo vosso próprio bem.

      Enquanto o exército continuava a recuar, SA respirou fundo para recuperar da queda e apontou o canhão ao transmissor. Desta vez, alargou a sua postura e plantou os pés. Segurou o nivelador com força suficiente para não o deixar cair, mesmo que fosse lançada novamente. Uma última respiração profunda, e puxou o gatilho.

      A coisa deu um coice como um swoink, quase a deslocar o ombro de SA e a fazê-la deslizar para trás vários metros, as solas das suas botas a raspar no chão, mas ela manteve-se de pé. O que outrora fora um transmissor existia agora como uma pilha de metal e pó de estalita. A explosão vermelha tinha-o atravessado e aberto um buraco na parede oposta àquela em que fizera o seu disparo de teste. Também essa atravessava tudo até ao deserto lá fora.

      O exército parara novamente. Não precisavam de ter tanta urgência, agora que ela tinha explodido o transmissor. Mas ela ainda tinha um nivelador armado. Se ao menos tivesse visto o canhão mais cedo, poderia ter assustado o exército com umas lâminas bem apontadas em vez da ameaça de se tornar atómica. Não se podia mudar de ideias com um nivelador. Uma vez retirado o pino, algo tinha de ser explodido.

      SA olhou da esquerda para a direita para os danos causados pelo canhão de plasma. Acabara de abrir mais dois pontos de entrada. Quanto tempo até que mais soldados de Enigma a atacassem por ali? — Agora — disse ela ao exército —, tenciono sair deste lugar viva. Para isso, preciso de impedir que vocês me persigam. Algum de vocês tem algum problema com isso? Tencionam seguir-me quando eu fugir?

      Nenhuma das criaturas falou. A quem é que ela queria enganar? Claro que tencionavam segui-la. Ter a cabeça transformada em névoa pelo canhão de plasma tinha de ser melhor do que qualquer coisa que Enigma lhes fizesse se não a perseguissem.

      Enquanto apontava o canhão aos soldados para os afugentar — muitos deles a encolherem-se com a sua ação —, SA disse: — Continuem. Quero-vos a todos fora desta sala, agora.

      Ela podia levar a granada consigo, mas se a deixasse cair no momento errado, estaria tramada. Havia muitas criaturas de quem fugir. Não seria fácil proteger o nivelador durante a perseguição. No entanto, se abrisse fogo sobre eles com o canhão, não os faria recuar; o tempo de recarga tornava-o ineficaz para o combate. Apesar dos danos que faria com um único disparo, eles atacá-la-iam antes que ela pudesse disparar o seguinte. A sua vantagem permanecia na granada armada. Eles sabiam o que ela podia fazer — a maioria dos seres na galáxia sabia o que podia fazer. Ela só precisava de encontrar a melhor maneira de a usar.

      Enquanto observava os últimos do exército de Enigma a recuarem pelas portas que tinham usado para entrar na sala, SA olhou para a varanda por cima deles. Recuou em direção à porta que usara para entrar.

      Agora que já tinham quase todos saído, alguns dos soldados permaneceram nas ombreiras das portas a observá-la.

      Mais um passo para trás, SA manteve a sua atenção neles. Mantiveram-se no lugar, embora vários deles denunciassem a sua intenção pela forma como se inclinavam muito ligeiramente na sua direção. Estavam prontos a atacar assim que ela jogasse a sua cartada.

      Agora suficientemente perto das portas, SA tinha boas hipóteses de escapar, mesmo que o exército abrisse fogo. Gritou através da sala ampla: — Se querem sobreviver a isto, é melhor correrem. Agora! — Armou o braço para trás antes de lançar o nivelador num arco largo em direção à porta onde o exército esperava.

      Por um segundo, o coração de SA bateu-lhe na garganta enquanto observava o nivelador voar pelo ar. Parecia que ia cair antes de lá chegar, mas conseguiu. Por pouco. Atingiu a balaustrada que corria à volta da varanda por cima da porta com um ting antes de cair para o outro lado. Aqueles do exército que permaneceram olharam todos para cima, para onde tinha aterrado. Não que o conseguissem ver através do chão de estalita turvo por cima deles. Enquanto estavam distraídos, SA virou-se sobre os calcanhares e correu para longe da sala.

      A toda a velocidade, SA ergueu o canhão para a porta que trancara para impedir Reyes de a seguir e puxou o gatilho. O recuo parecia que lhe podia estilhaçar o ombro se usasse a arma muitas mais vezes. Mas resultou, transformando a porta em pó.

      Enquanto corria pelo buraco que acabara de fazer, SA largou o canhão e ouviu o forte trovão do nivelador a detonar na sala do transmissor.

      A vibração da explosão fez a visão de SA tremer, e as suas pernas quase cederam, mas ela lutou contra isso com passos vacilantes e continuou a correr na direção em que vira Reyes ir. O som do colapso rasgava e estalava à sua volta. Não demoraria muito para que todo o lugar viesse abaixo.
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      O som do palácio a desmoronar-se seguia nos calcanhares de SA como uma torrente furiosa. O rugido da onda de cristal estilhaçado dizia-lhe que a faria em pedaços quando a apanhasse. Apesar da sua hesitação inicial, ela já recuperara o equilíbrio e alargara a passada. Embora tivesse pés-leves, os corredores estreitos e duros do mineral stalt ainda lhe devolviam o som dos seus passos, um metrónomo para a cacofonia de destruição que corria atrás dela.

      Uma curva à esquerda, depois à direita, depois à esquerda — os corredores pareciam todos iguais. Com não mais de oito pés de largura e dez de altura, não tinham quaisquer características que distinguissem as paredes lisas e simples de uma secção das paredes lisas e simples de outra. SA não fazia ideia de onde iria parar; esperava não ter já voltado para trás. Impelida pelo que a perseguia e não por um destino específico, desde que acabasse no exterior e se mantivesse à frente da destruição, não importava.

      Quando SA virou a esquina seguinte, encontrou o caminho bloqueado por seis a oito soldados, com alturas que variavam de pouco mais de cinco pés a pouco mais de oito pés. Um grupo pequeno, mas suficiente para lhe bloquear o caminho.

      Os queixos dos soldados caíram mais depressa do que eles conseguiram sacar das armas. SA tinha a cabeça mais fria do que eles. Antes que o líder do bando pudesse fazer mais do que olhar para ela — com os seus olhos largos, verdes e reptilianos quase vidrados pelo estado de choque —, ela atirou-lhe uma das suas facas, sem hesitar um passo.

      A lâmina percorreu os poucos metros que os separavam e atingiu o alvo, bem no centro do rosto da criatura de pele castanha. Tal como acontecera com o mandulu, cravou-se até ao punho e fez a besta amolecer. A alta criatura tombou para trás.

      SA continuou a avançar e saltou, de pés primeiro, para cima do bruto em queda. As solas das suas botas embateram contra o peito largo da criatura, acelerando-lhe a queda enquanto ela o usava de rampa, como um skater que deixa cair a prancha numa half-pipe.

      Enquanto o corpo do lagarto caía, SA atirou mais três lâminas. Tal como a que visara o líder, todas atingiram o alvo, cada uma acertando num soldado. Dois foram atingidos com facas no rosto; um, no pescoço.

      Ainda a toda a velocidade, SA não teve tempo de sacar de mais nenhuma lâmina antes de uma explosão de luz lhe ter embatido na lateral da cabeça. Como se movia tão rapidamente, tropeçou vários passos para lá do trio de soldados restantes antes de cair, a estender as mãos à sua frente para amortecer a queda.

      O chão áspero de stalt rasgou fogo pelas palmas das mãos de SA. Quando parou — com o sabor a cobre do seu próprio sangue na parte de trás da língua —, virou-se de costas e sacou de uma faca com cada mão dorida. Encarou o escrutínio dos três soldados e dos seus blasters. Tinham-na na mira. Mesmo que conseguisse lançar uma lâmina, eles enchê-la-iam de buracos antes que conseguisse lançar as outras. Enquanto lutava para recuperar o fôlego — com os ouvidos a zumbir do golpe —, olhou para os olhos maldosos dos seus agressores, à espera do que fariam.

      O estrondo que SA tinha provocado na sala do transmissor continuava a galopar na direção deles, mas os soldados pareciam mais preocupados com ela do que com a morte dilacerante que se precipitava sobre eles. O que estava mais atrás olhou então para trás. Apesar de estar na mira dos outros dois, ela imitou o terceiro soldado e olhou para lá deles, para a nuvem de poeira de stalt que enchia a extremidade do corredor.

      Quando a onda branca se aproximou, os outros dois soldados viraram-se finalmente para a ver. SA levantou-se com dificuldade, virou-se e desatou a correr para longe deles. Embora vulnerável com as costas expostas, os soldados tinham agora muito mais com que se preocupar do que em abatê-la.

      Mesmo antes de desaparecer de vista, SA olhou novamente para os soldados. Corriam atrás dela, ou melhor, corriam na mesma direção que ela para fugir da nuvem de poeira. Esta movia-se como uma força da natureza, sem ceder a nada. Se não se desviassem do caminho, passaria por cima deles e transformaria a pele deles em papa.

      Outra curva apertada à esquerda e depois à direita, SA já não conseguia ouvir a fuga desajeitada dos soldados, apenas o rugido do stalt a desmoronar-se. Talvez já os tivesse consumido.

      A curva seguinte levou SA a um hangar, onde o sol forte a cegou momentaneamente ao brilhar através da grande saída aberta na outra extremidade. Transformou todas as superfícies num espelho, mas ela continuou a avançar, a piscar os olhos na tentativa de recuperar a visão.

      A sala do transmissor tinha sido vasta, mas o hangar era imensamente maior em comparação. Pelo menos seis vezes maior, tinha um teto alto que parecia estender-se até à altura do próprio palácio, com vinte metros de altura, se não mais. Havia soldados por todo o lado, mas nenhum reparou em SA. Mesmo que tivessem reparado, estavam demasiado ocupados a salvar a própria vida para se importarem.

      SA viu uma nave voar para o deserto luminoso. Parecia uma das primeiras a conseguir libertar-se. Um pequeno caça, algo nela exigia a sua atenção. Quando um grande mech cromado a seguiu, ela fraquejou. Reyes e Sparks — tinha-os perdido por pouco.

      Por cima do estrondo do palácio a desmoronar-se, SA ouviu então mais soldados irromperem pelo hangar, através da porta por onde acabara de entrar. Viram-na antes de verem as naves. O trio de quem acabara de fugir liderava o grupo. Apontaram os seus blasters na direção dela pela segunda vez.
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      Onde o grupo no corredor era composto por apenas três elementos, agora lideravam um pelotão com mais de vinte seres. Por um segundo, SA parou e fitou-os. Apesar das tentativas deles para a matar, aqueceu-lhe o coração vê-los a salvo. Inimigo ou não, nenhum ser merecia ser despedaçado pelo palácio em colapso. Depois, concentrou-se nos blasters apontados na sua direção, não só os dos três da frente, mas também os dos que estavam atrás deles.

      À medida que o fragor do palácio em ruínas se tornava mais alto, SA recuou um passo. Um momento depois, os primeiros sinais da investida poeirenta surgiram no encalço do exército. Depois de os ver a todos olhar para trás, aproveitou a oportunidade e correu. Mais valia tentar evitar os tiros dos blasters do que esperar pela nuvem sufocante. Pelo menos, tinha uma hipótese contra os blasters dos soldados.

      O resto das naves estava alinhado junto a uma parede, a cerca de vinte metros de distância. Alguns disparos pouco convictos foram feitos na direção de SA — que a sua corrida em ziguezague a ajudou a evitar —, mas ela manteve a atenção nas naves. Uma delas havia de a tirar dali.

      O cheiro a gases de escape e a combustível enchia o ar, e o rugido de cada vez mais motores a arrancar ecoou enquanto SA perscrutava as naves ainda estacionadas. Assim que visse uma que reconhecesse, entraria nela. Sem Sparks para lhes fazer ligação direta, tinha de escolher uma que não precisasse de impressão digital ou de chave para arrancar, e uma que soubesse pilotar. Embora — com um exército tão grande e com uma rotatividade de tropas sem dúvida elevada — talvez nenhuma delas precisasse de identificação para levantar voo. Seria uma tarefa dispendiosa ter de as modificar com tanta frequência, por isso, para quê que Enigma se daria ao trabalho? Além disso, talvez não encontrasse nenhuma que reconhecesse, pelo que teria de tentar a sua sorte. Se conseguia pilotar uma nave, conseguia pilotá-las a todas. Pelo menos, esperava que sim.

      O som do rasgar e do esmagar do palácio em colapso aproximou-se tanto que o seu estrondo fez o chão tremer. SA continuou a sua corrida evasiva, a tensão das súbitas mudanças de direção a magoar-lhe os joelhos. Seria a próxima viragem uma a mais? Desistiu e correu a direito. Se algum soldado ainda estivesse focado nela, o edifício em queda esmagá-lo-ia nos próximos segundos de qualquer maneira.

      A fila de naves variava em tamanho. Algumas pareciam capazes de levar um exército inteiro a milhões de anos-luz de distância. Outras pareciam precisar de ser reabastecidas de meia em meia hora. Se SA queria ter alguma esperança de sair dali viva, precisava de um bom equilíbrio entre as duas coisas. Precisava de ser ágil, e precisava de sair do planeta.

      Um dos disparos vindo de trás passou tão perto de SA que a encandeou, criando-lhe momentaneamente pontos cegos na sua visão periférica. Ouviu o silvo quando lhe chamuscou o cabelo e franziu o nariz contra o seu cheiro forte.

      Agora a meros metros das naves, o som dos propulsores, dos tiros de laser e da ruína estrutural fizeram-lhe a cabeça andar à roda. Verificou para trás, para ver quantos elementos do exército ainda disparavam contra ela. Metade deles já tinha sido engolida pela nuvem de pó, mas alguns disparos ainda irrompiam da nuvem. Depois, o som da destruição entrou no hangar, e os tiros de laser pararam.

      SA parou para observar as fendas que se espalhavam a partir da ombreira da porta por onde ela e o exército tinham acabado de entrar. Como um relâmpago invertido, uma explosão de falhas correu pela parede acima, a bifurcar-se e a alargar-se à medida que avançava, movendo-se mais depressa do que ela conseguia acompanhá-las.

      Quando muitas das fendas atingiram o teto, a parede inclinou-se para a frente. Um titã pesado, o grande bloco de estalite caiu lentamente.

      Os gritos de criaturas a morrer e assustadas somaram-se à insanidade à sua volta. Nada que SA pudesse fazer por eles agora, arrancou novamente na direção das naves. Então, viu as fendas na parede atrás das naves… A destruição tinha-a alcançado.

      Enquanto cerrava o maxilar como se isso a ajudasse a encontrar mais energia, SA duplicou o passo, até ver que não tinha qualquer hipótese de lá chegar a tempo. Mais valia ficar para trás do que ser enterrada sob uma montanha de estalite, mesmo que isso significasse não chegar a uma nave. Tal como acabara de ver com a parede atrás do exército que disparava contra si, as fendas estendiam-se do chão ao teto. Grandes pedaços de cristal caíram primeiro sobre as naves, com o resto da parede a desmoronar-se atrás.

      Seres gritavam, o estrondo das rochas a esmagar tudo, e os motores das naves a rugir com a necessidade de sair dali. Por um segundo, a poeira branca acumulou-se na base da parede como se estivesse a ganhar balanço, e depois precipitou-se na direção de SA. Como a vira a chegar, teve o bom senso de suster a respiração. Após uma inspiração profunda, cerrou os lábios com força. A densa nuvem de poeira era espessa o suficiente para a sufocar por si só. Quem sabia o que as partículas afiadas de estalite fariam se ela as inalasse? Provavelmente, transformariam os seus pulmões em líquido.

      Forçada a recuar alguns passos devido à investida sufocante, SA apercebeu-se do seu único grande erro tarde demais para fazer alguma coisa. Não dedicara a mesma consideração aos seus olhos que dedicara aos seus pulmões; instantaneamente cega pela nuvem branca, o seu mundo tornou-se subitamente negro.
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      Apesar dos seus melhores esforços para evitar inalar o pó, SA achou-o impossível; havia simplesmente pó a mais. Tossiu e engasgou-se, a poeira a deixar-lhe um sabor a cal na boca. Mas a escuridão que lhe assolava a visão tinha diminuído. De pouco lhe valeria.

      O som do palácio a ruir rodopiava em redor de SA. A destruição vinha de todos os lados. Cega e subjugada pelo caos, mal sabia para que lado se virar. Isso levou-a à inação, pregando-a ao chão.

      Com o ar mais limpo por agora, SA inspirou várias vezes, profunda e ruidosamente. Ajudou a acalmar-lhe o pulso acelerado e a pôr os pensamentos em ordem. Olhou na direção de onde sabia estar a saída do hangar, pelo menos onde esperava que estivesse. O ponto mais brilhante em redor, devia vir de onde o sol se refletia no deserto de stalt. Não podia fazer nada se alguém tentasse alvejar-lhe, mas podia, pelo menos, tentar fugir dali. Pela cacofonia de loucura à sua volta, provavelmente nem precisava de se preocupar em ser baleada. Parecia que a maioria das criaturas estava mais preocupada com a própria sobrevivência do que com qualquer outra coisa.

      O som da destruição espicaçou SA. Sem outra opção senão correr, encarou a grande luz desfocada que esperava ser a saída do hangar e desatou a correr. Cada passo cego podia ser o que a faria tropeçar, o estômago a revirar-se em antecipação a uma queda. Esforçou-se por contrariar o desejo de abrandar. Quer fosse com calma ou não, não conseguiria orientar-se mais facilmente. Pelo menos, a velocidade dava-lhe uma melhor hipótese de sair dali.

      Algo lhe embateu então na anca, projetando-a vários passos cambaleantes para a esquerda antes de cair de joelhos. Sem qualquer elasticidade no duro solo de stalt, o choque da aterragem percorreu-lhe as rótulas, subindo em fogo pela parte interna de ambas as coxas e entrando-lhe no estômago com uma precisão nauseante.

      O crepitar profundo à sua volta fez o chão vibrar à medida que se aproximava de novo. Embora em muito menor número do que antes, o som dos motores a zunir avolumou-se por entre o caos. Parecia que os poucos que restavam estavam a fugir. Todos os outros estavam perdidos — incluindo ela.

      SA pôs-se novamente de pé num salto e correu na direção da luz. Não podia desistir. Embora não esperasse uma resposta, tentou na mesma. Seb? Reyes? Sparks? Bruke? Isto se Bruke sequer tivesse conseguido sair dali. Pobre Bruke. A sua intuição já lhe dizia o que a falta de reação confirmava: ninguém a conseguia ouvir. Por muito que a desilusão pesasse no seu corpo cansado, não se deixaria abater. Foi buscar velocidade ao fundo de si, cerrou os dentes e gritou. Ajudou-a a superar a dor, a exaustão e a confusão.

      Outro grande estrondo de stalt a cair atrás de si, o vento que criou embateu nas costas de SA. Parecia que metade do hangar tinha desabado. Pelo menos, ela estava à frente daquilo; havia que ver o lado bom das coisas. Um segundo depois, o lado bom ficou para trás quando a nuvem de pó avançou e a sufocou, engasgando-a com o seu domínio seco. Ela susteve a respiração e continuou a mover-se.

      Desta vez, SA viu a criatura a vir da sua esquerda e parou antes que esta lhe batesse. Não mais do que uma silhueta no seu mundo em tons de cinzento, a criatura passou a correr por onde ela estaria se não tivesse parado. Embora tivesse reparado na da sua esquerda, não teve qualquer hipótese de ver a que vinha por trás. Quando lhe embateu, a sua cabeça foi projetada para trás antes de ser atirada para a frente.

      Após vários passos instáveis — a agitar os braços descontroladamente —, SA conseguiu manter o equilíbrio. No segundo em que retomou a velocidade máxima, o seu dedo grande do pé bateu em algo duro e imovível no chão. A dor que sentira nos joelhos não era nada comparada com a haste de fogo aguçada que lhe subiu pelo pé, provocando um espasmo tão forte que até a estrutura robusta das suas botas
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